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 31 associados: Sistema Nacional de Fomento  



Sistema Nacional de Fomento 

Regionalidade 



Nossa missão 

Contribuir para o desenvolvimento 

sustentável – econômico, social e ambiental – 

do país, e representar com excelência os 

interesses dos associados. 

A ABDE tem como propósito o fortalecimento do Sistema 

Nacional de Fomento e a promoção do desenvolvimento do país. 



Organograma 

Assembleia 
29 instituições associadas 

Presidente: BNDES* 

Diretoria 
10 membros 

Presidente: BDMG 

Secretaria 
Executiva 

Gerência 
Administrativo-

Financeira 

Gerência de 
Estudos 

Econômicos 

Gerência de 
Comunicação 

Social 

Gerência Técnico-
Operacional 

Gerência de 
Desenvolvimento 

Profissional 

Conselho Fiscal  
3 instituições associadas 



Composição da Diretoria 

• BDMG Presidente 

• 1º vice: BNB 

 

• 2º vice: Badesul  

Vice- 
presidente 

• Banco da Amazônia 

• Banco do Brasil 

• Bandes 

• Caixa Econômica 

• BRDE 

• Desenvolve RR 

Diretores 



Comissões Temáticas 

 



              Sistemas de Fomento 

Breve Histórico: 



Sistema Nacional de Fomento (SNF) no Brasil 

Histórico do Desenvolvimento no pós-guerra 

• Fundação de BNDES e BNB em 1952; 

• Plano de Metas (1956-1960); 

• Fundação do BID em 1959 com forte apoio do Brasil 

• Criação de Bancos de Desenvolvimentos estaduais; 

• Reforma Financeira e criação do BCB em 1966; 

• Fundação da ABDE em 1969; 

• II Plano Nacional de Desenvolvimento (1974-1978); 

• Crescimento médio anual de 7,2% de 1952 a 1978. 

 



Sistema Nacional de Fomento no Brasil 

A crise do desenvolvimento: 

• Dívida brasileira em 1978: 27% do PIB;  

• Recessão em 1981: queda do PIB de 4,2%; 

• Moratória do México em 1982; 

• Moratória do Brasil em 1987;  

• Década de 1990 –Reestruturação do SFN: 

 



Crescimento médio anual de países 

selecionados 
 

1871/1930 1931/1980 Década 1980 1991/2008

Brasil 2,7 6,0 1,5 3,0

México 2,5 5,6 1,8 3,0

Chile 2,7 3,3 2,9 5,4

Argentina 5,2 3,2 -0,9 4,2

Japão 2,6 5,3 4,0 1,3

Coréia do Sul 1,5 4,9 9,1 5,3

EUA 3,5 3,5 3,2 2,8

Canadá 3,5 4,2 2,8 2,6

França 1,6 3,0 2,3 1,8

Alemanhã 2,2 2,9 1,4 1,7

China 0,6 2,7 7,4 8,3

Países
Períodos

Bibliografia: Bértola, L., e O`Campo, J. A.  O Desenvolvimento da América Latina 

desde a Independência. 1.Ed - Rio de Janeiro: Elsevier, 2015.                                                                                                                                                            

Dados: PIB Maddison.



Panorama no mundo: Dados de Bancos de 

Desenvolvimentos  
  

País Instituição
Ativo em  

US$ Bilhões

Participação no 

PIB Nacional

Alemanha KfW 547 16,6%

China China Development Bank 1.662 16,1%

Corea do Sul Korea Development Bank 263 18,6%

Itália Cassa di Depositi e Prestiti 433 24,3%

Brasil BNDES 236 13,3%
Fonte : Elaborado a partir de Relatórios Financeiros Anuais das Instituições, relativos a 2015, à exceção dos 

dados do China Development Bank, referentes à 2014. Valores convertidos para o dólar com base na taxa de 

câmbio do último dia do ano.



Área da Alemanha é de 

357mil km², equivalente a 

4% do território brasileiro.  

O somatório dos Ativos dos 

17 Bancos de Fomento 

Regionais representa 75% 

dos Ativos do Grupo KfW, 

que, em 2013, era de  

US$ 547 bilhões. 



 
 

 

 

Apoio do Governo Federal ao Grupo KfW 

• Não há distribuição de dividendos; 

• Não há dividendo mínimo obrigatório; 

• Não há recolhimento de impostos; 

• Possui Garantia estatal para captação de recursos; 

• Utiliza recursos (para)fiscais. 



Revitalização do SNF do 

Brasil 



Operações de Crédito - Bancos Cooperativos 

 



SNF: Instituições Financeiras de 

Desenvolvimento Regional 
 



SNF: Operações de Crédito no Sistema 

Financeiro Nacional 
 



         Planejamento  

Estratégico 

do SNF 
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• Planejamento estratégico 
Perspectivas Mapa Estratégico para o Sistema Nacional de Fomento - SNF  

Fomento ao  

Desenvolvimento  

Sustentabilida

de Financeira 

Relacionamento, 

Integração e 

Governança 

Competência 

Contribuir para a formulação e 

execução de uma Política 

Nacional de Desenvolvimento, 

integrada para as regiões 

Ser o promotor da 

agenda de fomento ao 

desenvolvimento 

Articular o desenvolvimento de 

políticas de fonte de recursos que 

viabilizem a atuação das IFDs  

Desenvolver e aperfeiçoar 

mecanismos de garantias  

Aprimorar 

instrumentos de 

gestão de riscos  

Apoiar a elaboração 

de Planos de 

Desenvolvimento 

Fortalecer a articulação 

entre as instituições 

pertencentes ao SNF 

Identificar práticas bem-

sucedidas de fomento ao 

desenvolvimento 

Aprimorar a estrutura 

interna de governança e 

gestão das instituições do 

SNF 

Aprimorar os mecanismos de 

compartilhamento de 

informações 

Prospectar oportunidades 

de investimento junto a 

governos e sociedade 

Ampliar a disponibilidade de 

competências necessárias 

à atuação do SNF 

Integração / Articulação Interna Relacionamento Externo Gestão / Governança 



Ações estratégicas 

 
• Articulação com BNDES e Sebrae Nacional;  

• Convênios com BID, CAF, OCB, CVM e ADF; 

• Atuação para viabilizar novas fontes de recursos para IFDs; 

• Modelagem de Agências de Fomento para aprimorar Gestão; 

• Aprimoramento de Análise de Risco de Crédito pra MPE; 

• Estratégias Fiscais e Tributárias para IFDs; 

• Definição da Matriz de Competências do SNF;  

• Adequação do Marco Regulatório das AFs e BDs (BCB); 

• Apoio aos Associados para ampliar financiamento a municípios; 

• Laboratório de Inovação Financeira em parceria com o BID e a CVM; 

• Difundir a ideia de desenvolvimento: Fórum do Desenvolvimento, Prêmio 

ABDE-BID e Ciclo de Seminários Regionais; 

• Grupo PPP (parceria BNDES, BID e ABDE) - foco infraestrutura dos 

municípios e instrumentos garantidores. 

 

 
 



 
Marco Antonio A. de Araujo Lima 

Secretário Executivo 

 


